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D
edicação, resistência, pre-
cisão e apoio fundamen-
tal da torcida foram os in-
gredientes utilizados pelo 

Palmeiras para, mais uma vez, che-
gar na semifinal da Libertadores da 
América. Em desvantagem numé-
rica causada por duas expulsões 
(uma ainda na metade do primeiro 
tempo), o alviverde paulista se des-
dobrou no gramado do Allianz Par-
que para segurar o 0 x 0 nos tempos 
normal. A classificação veio nas co-
branças de pênaltis: 6 x 5.

A quarta participação palmei-
rense na semifinal em cinco tem-
poradas (três delas consecutivas) 
veio em meio a uma overdose de 
sofrimento para os alviverdes. 
Foi assim no tempo normal, pela 
quantidade menor de atletas em 
campo durante boa parte do tem-
po, e nos pênaltis, com o aprovei-
tamento negativo de derrotas nas 
últimas cinco definições na mar-
ca da cal. Mas a sobrevida pelo tri-
campeonato continental. Na afli-
ção, os torcedores carregaram o 
time na base do apoio.

No primeiro tempo, o lance de 
destaque foi a expulsão inquestio-
nável de Danilo por entrada dura 
em Zaracho. Apesar da vantagem 
numérica do Atlético-MG, o con-
fronto foi marcado por equilíbrio. 
Com o Palmeiras contido em cam-
po, o Galo ficou mais com a bola. 
Mesmo assim, criou pouco. O me-
lhor lance foi um voleio de Hulk 
defendido por Weverton.

Reposicionado por Abel Ferrei-
ra, o Palmeiras se manteve seguro 
por boa parte do segundo tempo. 
Quando a bola chegava com pe-
rigo, Weverton salvava. Foi assim 
nos lances de Zaracho e Allan. Aos 

36, a situação alviverde ficou crítica 
com o vermelho recebido por Scar-
pa por solada. Com dois a mais, o 
Atlético-MG fez o que se esperava 
apenas nos cinco minutos finais do 
jogo. Aos 47, Hulk carimbou a tra-
ve. O caótico jogo ainda teve tem-
po para Vargas também ser expul-
so e deixar 10 x 9.

Nos pênaltis, palmeirenses e 
atleticanos deram aula de eficiên-
cia. Pelo alvinegro, Hulk, Nacho 
Fernandez, Jair, Eduardo Sasha 
e Júnior Alonso converteram em 
sequência. Do lado alviverde, Ra-
phael Veiga, Gustavo Gómez, Zé 
Rafael, Piquerez e Rony mantive-
ram a qualidade nas batidas. Nas 
alternadas, o primeiro erro. E ele 
foi fatal. Rubens bateu mal e We-
verton segurou. A confirmação da 
vaga heroica veio dos pés de Mu-
rilo. Chute firme para vencer Ever-
son, afastar o trauma dos pênaltis e 
consolidar a classificação em uma 
noite com todos os ingredientes 
necessários para fortalecer ainda 
mais um time conhecedor do ca-
minho da Glória Eterna.
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Um prêmio à resistência
LIBERTADORES Palmeiras supera duas expulsões, segura empate e tira o Atlético-MG nos pênaltis

DANILO QUEIROZ

Weverton defende cobrança de Rubens: classificação foi conquistada mesmo com as adversidades do jogo

Nelson Almeida/AFP

Athletico-PR tem decisão contra o Estudiantes
Sem chegar à semifinal da 

Libertadores desde 2005, quando 
fez a decisão contra o São Paulo, 
o Athletico-PR tem uma missão 
complicada para encerrar o jejum. 
Hoje, faz o jogo de volta das quar-
tas de final contra o Estudiantes, 
às 21h30, no Estádio Jorge Luis 
Hirschi, em La Plata.

Na partida de ida na semana 
passada, os dois times ficaram 
no empate sem gols na Arena da 
Baixada. Uma nova igualdade 
leva a decisão para os pênaltis, 
enquanto quem vencer garante 

presença na semifinal. O pro-
blema para o Athletico-PR é que 
o Estudiantes está imbatível no 
Jorge Luis Hirshi nesta edição 
da Libertadores.

Para segurar a força argentina, 
Luiz Felipe Scolari deve apostar 
em um esquema parecido ao usa-
do no jogo de ida das quartas de 
final da Copa do Brasil, contra o 
Flamengo, no Maracanã. Com três 
zagueiros e três volantes, o Athle-
tico-PR arrancou um empate sem 
gols, resultado que levaria a deci-
são de hoje para os pênaltis.

“Os nossos torcedores estão 
vendo a dedicação desses atle-
tas. Esses jogadores estão de 
parabéns pelo envolvimento. E 
por ter conseguido o resultado 
que imaginávamos e sonháva-
mos. Vamos ver se a gente con-
segue, com qualidade técnica, 
superá-los (Estudiantes). Depois 
vem Flamengo, mais uma deci-
são. E assim vamos”, disse o 
técnico Felipão, se referindo ao 
jogo de volta das quartas de final 
da Copa do Brasil, na próxima 
quarta-feira, em Curitiba.
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Samambaense 
demite técnico 
no intervalo

O futebol brasileiro é 
conhecido, entre outros aspec-
tos, por ser uma imparável 
guilhotina de treinadores. O 
Samambaense, porém, foi 
ainda mais imediatista ao 
decidir pela saída do técni-
co Marcos Sidnei. Insatisfeito 
com o trabalho do profissional 
na Segunda Divisão do Cam-
peonato Candango, a Pantera 
optou por uma ruptura um 
tanto quanto instantânea e 
informou a demissão durante 
o intervalo da derrota diante do 
Grêmio Valparaíso, por 1 x 0.

De acordo com Gerson Car-
valho, presidente do Samam-
baense, o “aviso prévio” da 
decisão havia sido informado 
a Marcos antes da partida. As 
decisões do treinador na esca-
lação e o gol sofrido no pri-
meiro tempo tiraram de vez a 
paciência do mandatário. Ape-
sar da demissão no intervalo, 
Marcos precisou comandar o 
time durante o segundo tem-
po da partida. “Nós pedimos 
para o Sabará (o agora novo 
técnico) informar, mas não 
podíamos tirá-lo durante o 
jogo. Optamos por deixar até 
o final, mas ele está sabendo”, 
explicou Gerson, ao Correio.

“Quando aconteceu o gol, 
na mesma hora passei men-
sagem no celular dele: ‘está 
demitido, acabou para ti’”, 
narrou o presidente. O man-
datário ainda disparou contra 
as escolhas do técnico no time 
titular contra o Greval. Uma 
delas foi a troca de goleiros. 
“Foi teimoso demais e não quis 
ouvir. Entrou com alguns joga-
dores dele e deixou os princi-
pais no banco para fazer rai-
va. Hoje, está demitido ele e o 
goleiro Guilherme”, disse. (DQ)

“Foi muito difícil, 
mas nosso time 

é muito forte 
mentalmente. 
Nessas horas 

adversas, 
mostra a força 

que tem”

Raphael Veiga, meia


